
 
 

Solução: 
 
Na figura 1: 
PT = Fat  
2mgsenθθθθ = µµµµ.N  
2mgsenθθθθ = µµµµ.mgcosθθθθ    

µµµµ = 2tgθθθθ 
Na figura 2: 
Fresultante = m.a 
PT – Fat = 3m.a 
3mgsenθθθθ – (µµµµ/2).N = 3m.a 
3mgsenθθθθ – (µµµµ/2).mgcosθθθθ = 3m.a 
6mgsenθθθθ – µµµµmgcosθθθθ = 6m.a 
6mgsenθθθθ – (2tgθθθθ).mgcosθθθθ = 6m.a 
6gsenθθθθ – (2senθθθθ/cosθθθθ)gcosθθθθ = 6a 
6gsenθθθθ – 2gsenθθθθ = 6a 
a = (4gsenθθθθ) ) ) ) / 6 
a = (2gsenθθθθ) ) ) ) / 3 
Alternativa (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
17º Questão 

 
 
 
 
 
 



 
 
Solução: 
 
Seja Q´(x,y) a imagem de Q fornecida pelo espelho 
num instante qualquer. 
Da figura: 
sen2θθθθ = y/d e cos2θθθθ = x/d 
sen22θθθθ + cos22θθθθ = 1 => (x/d)2 + (y/d)2 = 1 =>  
x2 + y2 = d2 (equação de uma circunferência com 
centro na origem e raio igual a d). Como nas 
condições do enunciado (0 < θθθθ < ππππ/2) só nos interessa 
y > 0, teremos uma semicircunferência. 
Alternativa (A) 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Solução: 
 
Volume do corpo cúbico: V = a3 = (0,5 m)3 = 0,125 m3 
Peso do corpo cúbico: P = γγγγ.V = 22,4 . 0,125 = 2,8 kN 
Sejam TAB e TAC as trações suportadas pelos cabos AB e AC respectivamente. Como há 
equilíbrio: 

Na horizontal: TAB.cos30o = TAC.cos45o => TAB. 
3

2
 = TAC. 

2

2
 => TAB = (TAC. 2 ) / 3  =>  

TAB = TAC . 1,41 / 1,73 => TAB = 0,815TAC 

Na vertical: TAB.sen30o + TAC.sen45o = P => TAB. 
1

2
 + TAC. 

2

2
 = 2,8 => TAB + TAC. 2  = 5,6 => 

TAB + TAC.1,41 = 5,6 => 0,815TAC + 1,41TAC = 5,6 => 2,225TAC = 5,6 => TAC = 2,52 kN 
Na mola: F = K.x => 2,52 = 10.x => x = 0,252 m 
Comprimento final do cabo AC: LAC = 0,5 + 0,252 = 0,752 m 

Da figura: LAB.cos30o + LAC.cos45o = 2,3 => LAB. 
3

2
 + LAC. 

2

2
 = 2,3 =>  

LAB. 3  + LAC. 2  = 4,6 => LAB.1,73 + 0,752.1,41 = 4,6 => 1,73 LAB + 1,06032 = 4,6 =>  
LAB = 5,53968/1,73 = 2,046 m 
Alternativa (C) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Solução: 
 
Da conservação da quantidade de movimento na direção horizontal: 
(Qantes = Qapós)x => m1.v1 + m2.v2.cos60o = (m1 + m2).vx => 2.1 + 1.2.0,5 = (1 + 2)vx 
3 = 3vx => vx = 1 m/s 
Da conservação da quantidade de movimento na direção vertical: 

(Qantes = Qapós)y => 0 + m2.v2.sen60o = (m1 + m2).vy => 1.2.
3

2
  = (1 + 2)vy => vy = 

3

3
 m/s 

tg ββββ = vy / vx = 
3

3
 => ββββ = 30º 

v = 2 2
x y

1 4 2 2 3
v  + v  = 1 +  =  =  =  m/s

3 3 33
 

µµµµ = 0,10sec230o = 0,1
2

2

3

 
 
 

 = 0,1 . 4 / 3 = 0,4 / 3 

Após o choque: F = m.a => µµµµ.N = m.a => µµµµ.mg = m.a => a = µµµµ.g = (0,4 / 3) . 10 = 4 / 3 m/s2 

v2 = v0
2 – 2.a.d => 0 = (

2 3

3
)2 – 2.(4 / 3).d => 0 = 4 / 3 – (8 / 3) . d => d = 4 / 8 = 0,5 m 

Alternativa (B) 
 



21º Questão 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



22º Questão 
 

 
 
 
 
 
 
 



23º Questão 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



24º Questão 
 

 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
 
Solução: 

 
Determinação da posição da imagem fornecida pelo espelho côncavo: 
1/f = 1/p + 1/p’. Como objeto se encontra no infinito temos p = ∞. Logo p’ = fE. 
Sendo a < fE, o foco do espelho côncavo encontra-se atrás do espelho plano. Deve-se 
concluir que a imagem fornecida pelo espelho côncavo será um OBJETO VIRTUAL para o 
espelho plano, situado à distância fE – a atrás do espelho plano. O espelho plano 
proporcionará uma IMAGEM REAL (situada à distância fE – a à frente do espelho plano). 
Esta imagem irá se constituir em OBJETO para a ocular que deverá se situar no PLANO 
FOCAL da ocular (há erro no enunciado ao se referir a este ponto como imagem da ocular). 
Assim, temos: 
b = fL + (fE –a) 
Alternativa (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Solução: 
 

I) FALSA: O momento linear tem DIREÇÃO VARIÁVEL (tangente à trajetória). 
II) FALSA: Existe aceleração centrípeta (v2 / R). 

III) VERDADEIRA: A força que atua no corpo é centrípeta e, portanto, perpendicular à 
velocidade. Forças perpendiculares ao movimento não realizam trabalho. 

Alternativa (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
27º Questão 
 

 
 
 
 
 
 
 



28º Questão 

 
 
 
 
 
 



 

 
Solução: 
 
Ao orbitar em torno da Terra, o raio da trajetória vale r = RT + 2RT = 3RT 
Fcentrípeta = Fgravitacional => mv2/r = GmMT/r2 => v2 = GMT / r => v2 = GMT / (3RT) 
Ao orbitar em torno do outro planeta: 
EcP = EcT/10 => mv´2 / 2 = (1/10)mv2 / 2 (onde v´ é a velocidade do corpo ao orbitar o outro 
planeta). 
v´2 = (1/10)v2 => v´2 = (1/10).(GMT / 3RT)  
Sendo MP = (1/20)MT e RP = (1/3)RT, temos MT = 20MP e RT = 3RP 
Assim: 
v´2 = (1/10).(G.20MP / 3.3RP) => v´2 = 2GMP/9RP 
Fcentrípeta = Fgravitacional => mv´2/r’ = GmMP/r’2 => v´2 = GMP/r’ => 2GMP/9RP = GMP/r’ => 
r’ = 9RP/2  
A distância do corpo ao solo deste novo planeta será, então: 
d = r’ – RP = 9RP/2 – RP = 7RP/2 = 7.(1/3)RT/2 = (7/6)RT 
Alternativa (C) 
 


